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Pretende-se com estes estudos, agora iniciados, e que irão prosse­
guindo ao sabor das possibilidades, trazer alguma contribuição útil, no 
sector especializado da Botânica florestal, para o mais perfeito conhe­
cimento das espécies que assumem incontestável, ou apenas presumível, 
valor silvícola entre nós.
No número destas últimas figuram algumas do género Pseudotsuga, 
de que se ocupa o presente trabalho. Essências de grande categoria, das 
mais notáveis resinosas norte-americanas, se atendermos à qualidade 
da madeira produzida (equivalente, por vezes, ao melhor « pitch-pine») 
e ainda à quantidade da produção — que é excepcional pela grandeza 
dos fustes e sua forma, — o interêsse já antigo que lhes teem votado 
os florestais europeus de vários países (Inglaterra, Dinamarca, Alema­
nha, França), é bem justificado. Dêsse interêsse há vestígios portugue­
ses, pelo menos desde a fundação do Parque da Pena, e nos últimos 
anos os Serviços Florestais teem incluído nos seus trabalhos de divul­
gação, em certos perímetros, de espécies exóticas, tentativas de algum 
vulto, que tendem a radicar o emprêgo, suposto proveitoso, de tais 
árvores para casos especiais. O que tudo explica que, perante as faci­
lidades imediatas que tivemos em obter material de estudo desta qua­
lidade, na magnífica colecção dendrológica do Parque da Pena, por
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aqui resolvêssemos dar princípio à série de monografias que nos pro­
pusemos realizar.
A estimular-nos, no campo da preferência, juntou-se às demais a 
circunstância de ser, por emquanto, questão em aberto a perfeita iden­
tificação específica para êste género; isto é: contribuição como a que 
apresentamos é material que talvez possa assumir interêsse mais vasto 
que o interêsse local, quando levado para o quadro geral do problema 
de sistemática a que está preso.
Pode dizer-se, de-facto, que no momento presente a sistemática do 
género Pseudoisuga apenas atingiu, ainda, um grau de estabilidade bas­
tante relativo, e isto reportando-nos, tam-só, aos casos de origem norte- 
-americana e desprezando, porque não interessa ao material do nosso 
estudo, os tipos específicos de origem asiática.
Pronunciaram-se duas correntes entre os taxonomistas: aquela de 
que se faz eco o mais recente trabalho, publicado nos Estados-Unidos 
da América do Norte, do nosso conhecimento — Textbook of Dendro- 
logy, de Harlow and Harrar, edição de 1937 —e é a corrente ameri­
cana que tende a reduzir ao mínimo o número das espécies; e aquela 
que está, sobretudo, expressa nos trabalhos do Laboratório Florestal 
de Toulouse, devidos a F. Flous, e que, ao contrário, deduz do exame 
do próprio material americano, aliás, a evidenciação de tipos específi­
cos em número relativamente avultado. Posições intermédias são ainda 
tomadas, porém, em trabalhos mais antigos, com a citação de numero­
sas variedades, a partir daquele mínimo de espécies; assim, por exem­
plo, in A Handbook of Coniferce, por Dallimore e Jackson, 2.a ed., 1931, 
e in The Standard Cyclopedia of Horticultnre, de Bailey, ed. de 1933, 
em artigo devido a Alfred Rehder, para citar obras, apenas, de con­
sulta mais comum e autorizada.
Resumamos as opiniões opostas, tais como se apresentam naqueles 
trabalhos modernos:
Para Harlow e Harrar são apenas duas as espécies americanas: 
P. taxifolia (Lam.) Britt., «Douglas Fir» e P. macrocarpa (Torr.) Mayr, 
«Bigcone Spruce», considerando-se, porém, a primeira como espécie di- 
mórfica, que apresenta quer 0 aspecto costeiro, do Pacífico (coast form), 
quer o aspecto próprio da região das Montanhas Rochosas (lhe Rocky 
Montains Douglas Fir); acrescentam que esta última morfologia corres­
ponde, para vários taxonomistas, a espécie distinta, a P. glauca, Mayr, 
mas que teem conhecimento, em vários locais, de que se imiscuem os 
caracteres de um tipo nos do outro, o que torna menos justa a citada 
individualização específica. Palavras dos autores: « Usually the foliage
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of the Rocky Mountains form is blue green, but sometimes both blue- 
green and yellow-green trees are found standing together. Similarly 
altough yellow-green foliage is typical of the coast form, some trees 
show a blue-green coloration. The principal botanical difiference between 
these two forms lies in the structure of their cones...». Para o tipo da 
montanha (também designado por certos autores Pseudotsuga do Colo­
rado) os cones são relativamente pequenos, raro excedendo três pole­
gadas de comprimento e apresentam as brácteas muito exsertas e for­
temente reflectidas; ao passo que o tipo costeiro (também designado 
Pseudotsuga do Orégon) tem cones que, com frequência, atingem 4 pol. 
de comprimento e brácteas direitas, mais ou menos adpressas (encos­
tadas às escamas). Acrescentam Harlow e Harrar que a tendência dos 
autores europeus para a definição de maior número de espécies, o mí­
nimo de três, é, em grande parte, firmada no exame da estrutura da 
fôlha, mas que estudos recentes de W. E. Kilgore (New York State Col- 
lege of Forestry) desautorizam as conclusões baseadas naquele exame. 
Embora a tentássemos, não conseguimos a consulta destes estudos, por­
quanto são trabalhos académicos, de que se não fêz comunicação.
Mas, como adiante se verá, dos nossos próprios estudos resultam 
conclusões que supomos nos habilitam a ajuYzar da critica de Kilgore; 
trata-se, naturalmente, de demonstrar que as diferenças estruturais são 
sobretudo devidas à influência do meio e às condições de iluminação 
em especial. Entretanto não pode omitir-se que de vários outros ele­
mentos de comparação, além da estrutura foliar, se servem os taxono- 
mistas do campo oposto e tal é a posição de F. Flous, cujo esquema 
sistemático tem agora que ser resumidamente descrito também aqui.
Considera esta autora não menos que nove espécies, repartidas por 
três tipos fundamentais: Phylum A, com sub-phylum 1 e sub-phylum 2; 
Phylum B e Phylum C. Ao primeiro caracterizam-no o ápice não mu- 
cronado da fôlha, a secção espessa do limbo, a grandeza média ou pe­
quena do cone e a posição direita da bráctea. Para o sub-phylum 1 as 
brácteas são aplicadas e conteem as espécies Vaticouverensis, Douglasii 
e Coesia. Para o sub-phylum 2 as brácteas afastam-se da escama e 
conteem as espécies Merrilli, Rehderi e Globulosa. O Phylum B tem 
folhas de ápice muito agudo, curtamente mucronado, de secção apla­
nada, cone podendo atingir grandes dimensões, com brácteas direitas e 
contém a espécie bem definida P. macrocarpa. O Phylum C tem 
folhas de ápice ogival, de secção espêssa, cones pequenos ou médios, 
brácteas reflexas e escamas cuneiformes; contém as espécies Flahaulti 
e Glatica. Seja dito nesta altura que são os três casos: Douglasii (ou
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Taxifolia), Glauca e Macrocarpa, os únicos admitidos como espécies 
pelos autores restantes, como Dallimore, Jackson e Pardé, nos esque­
mas sistemáticos que aceitam maior diferenciação específica. Portanto, 
o trabalho taxonómico de F. Flous isola-a, neste campo, de todos os 
outros taxonomistas e a uma distância considerável quanto ao número 
das espécies. Êste número é ainda acrescentado pela inclusão de dois 
híbridos que julga admissíveis: MacrocarpaxFlahaulli ou Macrolepis 
e RehderiX Flahaulti ou Guinieri.
Apenas como contribuição, já se disse atrás, elementos a partir da 
estrutura da fôlha são aproveitados pela autora como diferenciais; refe­
rem-se particularmente à importância relativa da sub-epiderme, à sua 
maior ou menor discontinuidade e ainda à grandeza dos canais resiní- 
feros. Na morfologia externa há ainda que apontar, para a individua­
lização das espécies indicadas: a disposição das folhas no ramo, que 
vai desde o tipo pectinado ao aspecto relativamente denso, designado 
« em escova » (en brosse); o grau de pubescência do raminho; a forma 
dos gomos; por vezes a forma das escamas e, finalmente, a grandeza 
relativa dos três dentes em que se divide a bráctea característica. Ou­
tros autores referem também a grandeza das folhas e, como já se 
viu, na descrição americana, a côr respectiva, que pode ir do verde- 
-claro, e tenro, ao glauco intenso e ao azul acinzentado.
Diga-se, desde já, que nos parecem realmente de salientar, quer 
pelo aspecto acentuadamente distinto, quer pelas prováveis consequên­
cias na estrutura, as disposições pectinada e subdística das folhas, 
formando conjunto aplanado, na sua oposição à disposição densa de 
folhas levantadas, por vezes um pouco inclinadas para a extremidade do 
ramo, que dão a êste considerável espessura, quanto ao conjunto foliar. 
Êste levantamento das folhas, conjugado com a elegante curvatura dos 
eixos lenhosos, cujas extremidades ficam reviradas para cima, é que 
põe em maior evidência, no exemplar que estudamos adiante como P. 
glauca, a côr azulada da folhagem, sabido como é que, neste género, 
são também as páginas inferiores das folhas — que agora se nos tornam 
bem visíveis — as portadoras do colorido menos verde. Por outra parte 
esta posição erecta permite à fôlha iluminação mais igual em ambas as 
páginas ou, pelo menos, que receba a página inferior mais luz que de 
ordinário, para a posição pectinada. E daqui resultam — é de prever 
pelo que se sabe da influência da luz sôbre a estrutura — menores dife­
renças junto às duas epidermes, maior tendência para a simetria no 
parênquima clorofilino e formações subepidérmicas mais abundantes, 
tôdas as vezes que a iluminação possa tornar-se, por mais forte, em
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agente da diferenciação histológica. No desenvolvimento do estudo 
voltaremos a êste aspecto da questão.
Acentue-se também, antes de passar adiante, como é a reflexão da 
bráctea carácter apontado como saliente, pela generalidade dos autores, 
para a identificação da espécie P. glauca ou dos tipos sistemáticos que 
lhe são equivalentes. Comentar-se-á também, a partir das nossas obser­
vações, o valor dêste carácter, mas convém que o leitor atenda, na re­
senha feita, desde êste momento, à importância que lhe atribuem os 
trabalhos da especialidade, preparando-se para a discordância que, nesta 
parte, o estudo presente mostrará.
* $ *
Pode afirmar-se que o género Pseudotsuga está hoje representado 
no Parque da Pena por árvores plantadas em três épocas distintas. 
Da época da fundação apontamos dois exemplares, adiante descritos 
sob os números I e II, o que parece mais antigo na encosta do Castelo 
dos Mouros, o outro, presumivelmente com menos uma dezena de anos, 
junto à Fonte dos Passarinhos. Seguem-se em antiguidade o exem­
plar—único adulto —indicado como P. glauca, descrito sob o n.° III, 
junto do arco do Mouco (no talhão dos cedros) e os que se encontram 
perto do lago chamado «de Cascais». A estes exemplares é atribuí­
vel idade inferior em cêrca de 15 anos à da árvore n.° II. Finalmente, 
nos últimos anos, e a partir de 1915, os Serviços Florestais, por impor­
tações de semente da Casa Vilmorin, fizeram várias plantações por 
pequenos grupos dispersos pelo Parque, e a nossa descrição, sob o 
n.° IV, refere-se a algumas destas árvores novas, bastante homogéneas, 
aliás, nos seus caracteres mais apreciáveis.
Para os exemplares antigos não é tarefa fácil assinalar-lhes idades 
exactas. Reportamo-nos ao pouco que se conhece sôbre o andamento 
dos trabalhos da fundação do Parque, e valemo-nos das condições espe­
ciais de informação que a êste propósito um de nós, por circunstâncias 
fortuitas, possue.
Assim, desde que D. Fernando II ordenou trabalhos de restauro 
no Castelo dos Mouros uns seis anos antes que começasse com as plan­
tações do Parque (por 1846), é natural que 0 exemplar n.° I tenha hoje 
de 90 a 95 anos e o da Fonte dos Passarinhos (n.° II, que está numa 
zona do Parque onde se encontram as maiores e mais antigas árvores, 
sobretudo Sequoias sempre-verdes) tenha, por sua vez, de 85 a 90 anos. 
Quanto ao exemplar n.° III, e seus coevos, datam do tempo em que se
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fizeram trabalhos mais modernos de implantação na parte que circunda 
o «Chalet da Condessa d’Edla», por 1870.
Outra questão não menos interessante, em face dos nossos objec- 
tivos, é conhecer a origem destas árvores estudadas. Temos presente 
o estudo de Syrach Harsen — The employmenl of Species, types and in­
dividuais in Forestry — Copenhague, 1937, e reportamo-nos ao que 
avança sôbre a introdução do Pseudotsuga na Europa. Atribue o au­
tor os casos mais antigos à importação directa de sementes que para a 
Escócia (Estado de Scone) fêz o próprio Douglas (de 1825 a 1827), se­
mentes que deviam ter sido colhidas na costa, perto de Fort Vancou- 
ver (entre Oregon e Washington); supõe que durante muitos anos (até 
pelo menos 187...) a distribuição na Europa deve ter partido das árvo­
res primitivas escocesas; tal a origem presumível da importação dina­
marquesa mais antiga (1866), tal a origem das árvores criadas e pro­
pagadas pelos viveiros de Klein Flottbeck, perto de Hamburgo, desde 
1831. Nestes termos, pode supor-se que da mesma fonte de distribuição 
se teria valido o introdutor do Pseudotsuga no Parque da Pena. Pre­
sumivelmente, dada a naturalidade do Rei D. Fernando II, os viveiris- 
tas alemães terão fornecido as árvores; mas nem por isso, na hipótese 
de Harsen, deixarão de ser « members of the Scone Strain » os indiví­
duos antigos que hoje existem no Parque.
O assunto revela-se interessante quando atendermos, adiante, aos 
caracteres específicos e à confrontação que estes nos sugerem.
Quanto ao exemplar n.° III, manifestamente diferente, e de época 
um pouco mais recente, é crível uma importação norte-americana di­
recta, ao mesmo tempo que a de certas Sequoias (gigantes e sempre- 
-verdes) plantadas simultaneamente, na mesma zona do Parque. Ao 
tempo consorciava-se, em segundas núpcias, o Rei D. Fernando com a 
Condessa d’Edla, cuja família, naturalizada americana e residente em 
Boston desde o comêço do século xix, teria facilitado a remessa não 
só destas, mas de muitas outras plantas daquela origem que se encon­
tram dispersas pelo Parque, nomeadamente espécies várias de Acer, 
Liquidambar, Cupressus, Juniperus, etc., etc.
A esta circunstância feliz, da origem, ficaria desde logo 0 Parque 
da Pena devendo àquela senhora apreciável serviço; mas não só êste: 
Sabem alguns, entre os poucos do tempo ainda vivos, e aqueles que 
recolheram com probidade a tradição dos factos, que a segunda mulher 
de D. Fernando, em vida dêste e ainda muitos anos depois que enviuvou 
(em 1885), foi notabilíssima colaboradora e continuadora da obra de cul­
tura e de arte que representa, no seu arranjo e dispositivo geral, no tra­
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çado como na distribuição das colecções, o Parque Nacional da Pena, 
jóia valiosíssima do nosso património. Seja isto referido à maneira 
de parêntesis.
Dos exemplares modernos, sob o n.° IV, já se disse que são devi­
dos a importações da casa francesa Vilmorin.
Referência será ainda feita, sob o n.° V, a dois exemplares de pouca 
idade, nascidos espontaneamente de semente produzida pela árvore III 
e que ficam cêrca da árvore-mãi.
Êste caso merece ser tratado, pela raridade. De-facto não se teem 
obtido até hoje resultados, em viveiro, com sementes dos exemplares 
adultos do Parque, isto é: de qualquer das três árvores I, II e III. 
Do nosso conhecimento são, assim, aquêles dois indivíduos tôda a des­
cendência de tais árvores.
* * *
Façamos agora, por ordem, a descrição, no que fôr julgado essen­
cial, dos exemplares estudados, recorrendo à morfologia externa e, 
subsidiàriamente, também, à morfologia interna, isto é, à estrutura da 
fôlha.
Árvore n.° I —Porte elevado, bom fuste, estado de vegetação sofrí­
vel. Altura total, 30 m.; D. A. P., 0,87 m. Idade provável, 90 anos. 
Ritidoma pouco profundamente fendilhado (Fig. 1), mesmo na base, de 
côr pardo-acinzentada. Côr da folhagem verde, levemente azulada. 
Inserção das folhas sôbre o raminho (1), um tanto em escova. Com­
primento médio da fôlha, 2 cm.; ápice arredondado. Estrutura da fô­
lha : tecido sub-epidérmico normalmente contínuo; parênquima em pali­
çada abundante; limbo de espessura média (largura, 2,5 vezes a espes­
sura). Comprimento médio das pinhas, 6,7 cm.; máx., 8,0 cm.; mín., 
5,7 cm.; largura: 2,3, 2,6 e 2,2, respectivamente.
Árvore n.° II — Porte elevado, bom fuste, estado de vegetação 
sofrível. Altura total, 23 m.; D. A. P., 0,90 m. Idade provável, 80 anos. 
Ritidoma mais profundamente fendilhado que na anterior, definindo-se 
faixas de 10 e mais cm. de largura; tom mais avermelhado. Côr da 
folhagem verde, glaucescente por vezes. Inserção das folhas um tanto 
em escova. Comprimento médio das folhas, 3 cm.; ápice arredondado
(1) De um modo geral neste estudo são as fôlhas dos raminhos as analisadas; 
por vezes também as do ramo do ano.
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(menos largo que na anterior). Estrutura da fôlha: canais de resina 
pequenos, tecido sub-epidérmico mais ou menos contínuo; algumas vezes 
reforçado junto à página ventral. Limbo espêsso (largura, 2,2 vezes a 
espessura). Comprimento médio das pinhas: 7,4 cm.; máx., 8,6 cm.; 
mín., 6,5 cm. Largura: 2,5, 2,8 e 2,4 cm., respectivamente. Os maio­
res cones estudados. Forma das escamas: pronunciadas reintrâncias 
basais. Asa da semente: regularmente encurvada. (Fig. 6).
Arvore n.° III — Porte elevado, fuste em via de pronunciar-se; 
estado de vegetação, bom. Altura total, 22 m.; D. A. P., 0,86 m. Idade 
provável, 65 anos. Copa expandida, ramos encurvados, levantando-se 
nas extremidades. Ritidoma muito profundamente fendilhado, recor­
tando-se faixas largas, irregulares, de 0,20 m. e mais; côr vermelho- 
-ferruginosa no fundo dos sulcos; pardo-acinzentada nas saliências 
(Fig. 2). Frutificação abundante. Folhagem de côr glauca intensa. Inser­
ção das folhas sôbre o raminho em escova (Fig. 4). Comprimento médio 
da fôlha, 3 cm.; ápice em ogiva. Estrutura da fôlha: canais de resina 
grandes; tecido sub-epidérmico mais ou menos contínuo; freqíiente 
reforço junto à face ventral. Parênquima em paliçada abundante; ten­
dência para formar-se também junto à página dorsal (Fig. 8). Limbo 
espêsso (a maior espessura verificada neste estudo); largura cêrca de 
duas vezes apenas a espessura. Comprimento médio das pinhas: 
7,0 cm.; máx., 8,1 cm.; mín., 6,2 cm. Largura, respectivamente, 2,2, 
2,5 e 2,0 cm. Escamas em menor número, alargando-se em losango, 
levemente aladas (Fig. 7). Asa da semente apresentando no ápice 
um mais ou menos forte adelgaçamento, para o bordo externo. Brác- 
teas sem reflexão, nem descolamento, em quantidades apreciáveis.
Árvore n.° IV — Arvore-tipo das modernas plantações (semente 
originária de Vilmorin). Os exemplares vão desde 25 anos a uma de­
zena de anos, apenas; abundantemente ramificados, com numerosas 
excrescências secretórias sôbre os ramos, ritidoma liso, por vezes ten­
dendo a fendilhar na base. Folhagem de um verde tenro, que con­
trasta com o verde mais ou menos azulado, ou acinzentado, dos outros 
tipos. Inserção das folhas sôbre o raminho pectinada ou quási (Fig. 5). 
Folhas, no tipo, acentuadamente mais curtas, de 1,5 a 2 cm. no má­
ximo ; com ápice arredondado umas vezes, outras mais em ogiva. Es­
trutura da fôlha: canais de resina de médios a grandes; tecido sub- 
-epidérmico pouco abundante, principalmente reduzido, na quantidade 
relativa, junto à página dorsal. Assimetria do parênquima clorofilino 
bastante acentuada, com relação às folhas dos outros tipos. Limbo pouco 
espêsso (largura cêrca de três vezes superior à espessura). (Fig. 9).
Fie. i — Arvore n.° i
Aspecto do ritidoma
Fig. 5 - Arvore n.« ivfig. 2 - Arvore n.° iii Fig 4 _ arvore n.° iii
Aspecto do ritidoma
Fig. 8 — ÁRVORE N.° III. Estrutura da fôllia. 
Corte transversal. X 82.
Fig. 9 — ÁRVORE N.° IV. Estrutura da fôlha. 
Corte transversal. X 95-
Fig. 3—Arvore n.° v
Fig. 10 — ÁRVORE NA V. Estrutura da fôlha. 
Corte transversal. X 104.
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O crescimento destas árvores em geral é vigoroso; nos grupelhos 
que se constituíram, acaso com aproximação demasiada, em breve se 
prejudicam os indivíduos entre si.
A êste tipo parece que veem prender-se dois exemplares mais anti­
gos, em volta de 65 anos, cujo exame incompleto foi feito tardiamente 
por nós, e nos quais se afirma a mesma curteza relativa da fôlha e a 
disposição pectinada. O desenvolvimento, em diâmetro, de um, pelo 
menos, dêstes exemplares (70 cm. D. A. P.) é já interessante. Devem, 
entretanto, ter sido prejudicados no seu desenvolvimento pelo relativo 
abandono a que estiveram votados durante anos. E’ sabido que esta 
parte do Parque onde se encontram foi, do tempo da Casa Real, bas­
tante menos cuidada que aquela outra entregue à vigilância esclarecida 
da Condessa d’Edla.
Árvore n.° V — Descendência espontânea da árvore n.° III, como 
se disse atrás. Idade provável, 20 anos. Ramificação densa e vegeta­
ção vigorosa (Fig. 3). Côr da folhagem tendendo para o glauco, mas 
não acentuado como na árvore-mãi. Inserção em escova. Ápice mais 
ou menos pronunciadamente ogival. Comprimento de 2,5 a 3 cm. Es­
trutura da fôlha: canais de resina médios; tecido sub-epidérmico muito 
reduzido, podendo faltar na página dorsal. Parênquima em paliçada, 
pouco diferenciado; não assim o lacunoso. Limbo de espessura me­
diana ou menos que mediana —largura 2,8 vezes a espessura. (Fig. 10).
Note-se desde já que diverge esta estrutura da que foi verificada 
nas folhas da árvore-mãi, pela exiguidade da sub-epiderme e relativa 
estreiteza da secção transversal. Ambos estes caracteres serão pesa­
dos nos comentários subsequentes.
* * *
De um modo geral, nas breves descrições que ficam feitas, tomá­
mos apenas nota dos caracteres que nos pareceram oferecer maior segu­
rança para as distinções a fazer. E, mesmo assim, de alguns, como da 
forma do ápice da fôlha, nos parece lícito dizer que teem importância 
secundária, como, acaso, também a coloração, no que concordam as 
opiniões de vários autores. Quanto à estrutura da fôlha, parece que 
tem aqui, sistemàticamente, valor subsidiário, importando conhecer pri­
meiro de que circunstâncias externas pôde a mesma depender e em 
que grau. Para indivíduos da mesma espécie, ligados por descendên­
cia, as árvores III e V, diferenças sensíveis ficaram registadas: de certo 
modo existe menos diferenciação histológica nas folhas dos indivíduos
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novos (V) e, se atendermos a que estes ou crescem ensombrados, ou 
teem na própria grande densidade da respectiva copa condições actuais 
de mais fraca iluminação, ocorre que será sobretudo êste agente o res­
ponsável pelas diferenças encontradas, sem valor específico portanto. 
E’ entretanto assunto para averiguação posterior. Pela mesma ordem 
de razões, como já ficou esboçado atrás, tôdas as vezes que a inserção 
sub-dística ou pectinada esteja presente (árvores sob o n.° IV) é de pre­
ver que se encontre maior assimetria no parênquima clorofilino; êste 
carácter tem, pois, também valor de segunda ordem. Quanto à espes­
sura do limbo, que é bem distinta nas árvores, como a III e IV, surge 
nas árvores V (especificamente iguais à III) equivalente, ou quási, à que 
apresentam as folhas das árvores sob o n.° IV. Como o aumento da 
espessura parece estar directamente ligado à mais abundante diferen­
ciação do tecido em paliçada, também presumivelmente a iluminação 
menos forte bastará a explicar esta aparente anomalia.
Se caracteres desta categoria se afiguram como de valor secundá­
rio, pois, outros, ao contrário, que vemos menos apreciados pelos auto­
res que se teem ocupado dêste assunto, nos parecem, à primeira vista, 
portadores de considerável significação diferencial; neste número o 
aspecto dos ritidomas nas árvores adultas; os casos das árvores I e III, 
fotografadas, por exemplo, são tão expressivos que não parece legí­
timo abstrair do carácter respectivo para a diferenciação específica.
Nestes aspectos do nosso estudo, sem dúvida, encontramos outros 
motivos de ponderação; como melhor método de trabalho, porém, e 
para não alongar, serão tais aspectos, à medida que ocorra notá-los, 
enquadrados no exame que seguidamente vai ser feito e que tem por 
fim procurar a aproximação dos tipos estudados com certos outros 
devidamente classificados nos livros da especialidade.
O paralelo será sobretudo estabelecido com as classificações de 
Flous (Travaux du Laboratoire Forestier de Toulouse), de Dallimore e 
Jackson (A Handbook of Conifercc) e de Rehder (Manual of Cultivated 
Trees and Shrubs).
As árvores I e II do nosso estudo, bastante parecidas para admi­
tir-se identidade específica, aproximam-se muito do tipo descrito por 
Flous (op. cit.) sob a designação de P. Vancouverensis (Phylum A, 
sub-phylum i). Acentua-se mais a semelhança para a árvore I, em 
consequência da relativa curteza das folhas. Resumidamente a descri­
ção da citada P. Vancouverensis é como segue: fôlha de 2,0 a 2,5 cm. 
de comprimento, com ápice arredondado, disposição em escova, secção 
espêssa, sub-epiderme contínua; canais de diâmetro reduzido; pinhas
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de grandeza média; escamas auriculadas; semente com asa arredon­
dada no bordo externo. Pôsto isto, é fácil o confronto com as nossas 
próprias descrições.
Na árvore II nota-se, para certos aspectos, como que uma transi­
ção para o tipo da árvore III: maior densidade da folhagem, côr mais 
azulada da mesma, fendilhamento do ritidoma. Esta é das três árvo­
res adultas, como se disse, a de maiores pinhas, seguindo-se-lhe a 
árvore III (adiante identificada como P. glauca) e depois a árvore I. 
Uma primeira contradição pode apontar-se em relação às diagnoses dos 
autores; não apresenta o nosso exemplar III nem pinhas nem folhas 
menores que aquelas I e II, a entroncar no tipo costeiro ou do Oregon.
Por outra parte, estas duas últimas árvores apresentam morfologia 
bastante distinta da verificada para as que modernamente teem sido 
introduzidas pelos Serviços Florestais (descrição sob o n.° IV); parti­
cularmente a disposição da folhagem nos ramos, pectinada para as árvo­
res novas, e. assim, o tom verde-tenro destas folhas, contrastando com 
o verde-azulado ou acinzentado das árvores I e II, as distinguem; e não 
parece ser isto questão de idade; já apontámos características seme­
lhantes em árvores adultas (as que ficam junto ao lago de Cascais). 
Pelo que nos parece que a tese de Syrach Larsen (op. cit.) de não serem 
de tipo idêntico ao actual tipo costeiro as árvores primitivamente espa­
lhadas na Europa, a partir da primeira importação, devida a Douglas, 
tem aqui também, no Parque da Pena, para os indivíduos na vizi­
nhança da idade secular, um interessante ponto de apoio.
Ouanto à árvore III, identificá-la-emos, de-facto, como represen­
tativa do tipo montanheiro ou do Colorado. Perante as descrições de 
Flous, das duas espécies que aponta no seu Phylum C, é, ainda, a espé­
cie P. Flahaulti a que mais se aproxima do- nosso caso; a respectiva 
diagnose resumida é: fôlha de disposição sub-dística, cujo comprimento 
vai de 1,5 a 3,5 cm., com ápice ogival, secção espessa, sub-epiderme 
contínua, cone de grandeza média, escama em losango, fracamente 
alada; asa da semente bruscamente atenuada na parte superior. Para 
a espécie P. glauca, da mesma autora, se coincide mais com o nosso 
exemplar a característica da inserção das folhas, mais ou menos em 
escova, dêle se afastam com evidência «a discontinuidade da sub-epi­
derme, a pequenez da pinha e a forma da escama em losango nitida­
mente alado». Por outra parte, a seguirmos a tendência, antes norte- 
-americana, para a redução das espécies ao mínimo, só na espécie P. 
glauca, Mayr, parece que tem cabimento 0 tipo estudado. Repare-se, 
porém, que em qualquer caso, e tidas já em conta as discordâncias atrás
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apontadas, quanto à grandeza das folhas e das pinhas, o nosso exem­
plar, que frutifica abundantemente, não mostra — como referimos nou­
tra altura — a reflexão da bráctea, considerada carácter distintivo de pri­
meira plana na generalidade das descrições. E’ certo que Rehder, por 
exemplo (op. cit.), nos fala de brácteas spreading or finally reflexed, 
mas Harlow and Harrar (op. cit.) insistem nas strongly reflexed bracts.
Como nem sequer marcada tendência para o afastamento da bráctea 
com relação à escama foi por nós notada, impressionou-nos desde logo 
esta divergência morfológica. Sem embargo, mantemos aquela locali­
zação sistemática por nos parecer em princípio que é o meio o respon­
sável pela diferença encontrada. De-facto, é preciso ter em conta que o 
tipo das Montanhas Rochosas cresce originàriamente em condições de 
forte secura atmosférica; os autores que mais o estudam, do ponto de 
vista das suas aptidões florestais, acentuam a sua resistência, maior que 
a do tipo costeiro: «it is quite drought-resistant and is often found on 
arid areas with ponderosa pine», escrevem Harlow and Harrar. E, por 
outra parte, a consulta das condições fisiográficas da região põe em 
relêvo a escassez das precipitações e a secura do ar. Veja-se, por 
exemplo, na Forest Physiography, de Isaiah Bowman, o exaustivo estudo 
sôbre as regiões florestais, climáticas e fisiográficas da América do Norte 
e nomeadamente a descrição relativa às Montanhas Rochosas. Ora, na 
Serra de Sintra, e particularmente em pleno Parque da Pena, na loca­
lização em que se encontra a árvore estudada, não podem reprodu­
zir-se, nem mesmo nos anos de maior secura — supomos — aquelas con­
dições norte-americanas. De aí o ser, talvez, legítimo atribuir certas 
diferenças morfológicas, na dependência mais ou menos estreita da hu­
midade do ar, à diversidade de condições de existência. A maior gran­
deza das pinhas e das folhas, a consistência mais herbácea destas e, 
por último, a não reflexão das brácteas podem, presumivelmente, ter 
esta explicação.
A título de experiência submetemos pinhas, em estado de matura­
ção adiantada, a ensaios de laboratório, no dessecador e na estufa; obti­
vemos apenas, em quantidade reduzidíssima e que não supomos signi­
ficativa, reflexão de brácteas; mas como não conhecemos o processo 
natural desta reflexão, o momento crítico para o respectivo apareci­
mento e o aspecto quantitativo da causa ou causas influentes, não pa­
rece que o insucesso da nossa tentativa desautorize a tese que atrás 
sustentámos. Aliás êste aspecto do problema, como outros aqui trata­
dos, a que a insuficiência do trabalho feito deu apenas solução provi­
sória, esperamos continuar a pesquisá-lo em estudos posteriores.
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Quanto às árvores estudadas sob o n.° IV: E’ evidente que a 
pouca idade dos exemplares, o facto de não terem frutificado ainda, as 
próprias condições em que se desenvolveram, com acumulação exces­
siva e ensombramento, só permitem uma das tais respostas provisórias 
às questões formuladas no campo da sistemática. Entretanto, e dentro 
desta reserva indispensável, e depois de acentuar mais uma vez que 
êste tipo costeiro se distingue do tipo costeiro primitivo, representado 
pelos exemplares mais velhos, é-se levado, na comparação com as dia­
gnoses examinadas, a admitir, na classificação de Flous, maior seme­
lhança com a P. Douglasii, descrita por aquela autora resumidamente 
como tendo: folhas com disposição pectinada, de ápice ponteagudo, 
secção espêssa, sub-epiderme abundante, discontínua, canais secretó- 
rios com diâmetro médio. Porque nos parece legítimo atribuir valor 
secundário à forma do ápice (que varia em indivíduos da mesma semen­
teira) e temos a espessura do limbo e a diferenciação histológica como 
influenciáveis externamente, pela acção da luz em especial, é que nos 
ocorre tal semelhança. Por outro lado, quando se estuda a diagnose 
de P. Douglasii, Carr., segundo Dallimore e Jackson (op. cit.), a pouca 
espessura do limbo e redução do tecido sub-epidérmico parecem-nos 
caracteres admitidos por tais autores. Damos particular importância 
ao modo de ser da inserção da folhagem, à circunstância dos ramos 
aplanados, que assim se constituem e temos como lógica a maior assi­
metria do parênquima clorofilino, que assim se pronuncia; e êste carác­
ter não pode, pois, passar despercebido, distinguindo bem as árvores 
como a IV, das árvores I e II.
Há ainda nos exemplares estudados notável curteza das folhas para 
assinalar. Só atingem muitas vezes 1,5 cm. de comprimento e com 
tal uniformidade que dir-se-ia terem sido despontados os raminhos, lon­
gitudinalmente, à tesoura; ora êste aspecto conduz-nos a recordar que, 
precisamente, incluem Dallimore e Jackson entre as variedades da es­
pécie P. Douglasii, Carr., a variedade brevifolia Masters, que descrevem 
sucintamente « Leaves smaller than in the type » ; acaso será êste o tipo 
que temos em presença.
Quanto às árvores estudadas sob o n.° V: Como descendentes da 
árvore III revelam caracteres essenciais de identidade específica. Su­
pomos que as diferenças apontadas: menor espessura do limbo, menor 
diferenciação sub-epidérmica, são, ainda mais uma vez, consequência 
da acção do meio e da mais fraca iluminação, nomeadamente.
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* * *
Como conclusão, os autores julgam ter demonstrado, desde já:
i.° Que existem três tipos formais distintos de Pseudotsuga no 
Parque da Pena;
2.0 Que dois dêles vão entroncar-se na descrição geralmeute aceite 
como sendo a do tipo costeiro, ou do Oregon, sendo certo, porém, que 
tende um, representado pelas árvores hoje quási seculares, a estabele­
cer certa transição com o tipo do Colorado, o que vem pôr em realce 
o interêsse da origem dos indivíduos estudados;
3.0 Que o tipo estudado como do Colorado, ou da montanha, difere, 
por circunstâncias, acaso, mesológicas, das diagnoses geralmente aceites;
4.0 Que a pouca firmeza ou inconstância de certos caracteres, e as
transições fáceis de descobrir entre os exemplares estudados, tornam 
mais legítimo o conceito de admitir, para duas ou três espécies norte- 
-americànas fundamentais, diversas variedades, como na tese ameri­
cana, e menos aceitável a pulverização relativa das espécies. Isto 
mesmo dentro da idéia do nosso mestre, Prof. Pereira Coutinho, quando 
escreveu, na sua Flora de Portugal: « Na delimitação das espécies
procurei — afastando-me dos dois extremos: a divisão exagerada ou a 
exagerada concentração — retinir sob a mesma rubrica específica as 
formas ligadas por outras intermédias e cuja separação em grupos tem 
de ser, por isso, mais ou menos arbitrária, considerando como espé­
cies diversas as que estão no caso contrário.»
Demais, propomo-nos prosseguir com estes estudos, e o tempo dirá 
até que ponto acertámos.
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